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RESUMO 

O ensino de ciências deve proporcionar oportunidades para os alunos desenvolverem competências e habilidades 

necessárias à função produtiva como solucionadores de problemas em um mundo científico e tecnológico. Para 

atender a este pressuposto, requer diferentes estratégias de investigação e desenvolvimento profissional que 

permitam aos docentes o uso de atividades práticas para promover o desenvolvimento de habilidades, seleção de 

conteúdos, métodos e recursos didáticos, para o design de ambientes de sala de aula que promova atitudes 

positivas em relação à ciência e tecnologia. Dessa forma as aulas experimentais são ferramentas importantes para 

aguçar a curiosidade dos alunos, motivando-os na busca do conhecimento, e no processo de ensino-

aprendizagem. O objetivo do trabalho foi reconhecer qual a relação do uso de atividades experimentais com o 

saber pedagógico do professor de Ciências. Os agentes envolvidos na pesquisa foram professores de Ciências, da 

Escola Estadual Tiradentes no Bairro de Petrópolis na Zona Sul de Manaus. O presente trabalho trata-se de uma 

pesquisa descritiva e campo, de natureza Qualitativa. Em seu procedimento metodológico utilizou-se de dois 

questionários, um de observação, para caracterização do ambiente escolar, que verificou os recursos disponíveis 

e as condições desses recursos, e o outro de investigação aplicado aos professores que buscou responder quais os 

motivos que levam os professores de Ciências utilizarem experimentos em suas aulas. No desenvolvimento do 

trabalho foi evidenciado que os professores não utilizam experimentos por fatores que vão desde a falta de tempo 

de planejamento, falta de recursos disponíveis, até a falta de colaboração dos alunos, e que a utilização de 

experimentos esta inteiramente relacionada com o saber pedagógico do professor, pois só realizam aqueles que 

possuem um ótimo saber pedagógico.  

Palavras-chaves: Ensino de Ciências, Atividade Experimental, Saber Pedagógico. 

 

ABSTRACT 

The science education should provide opportunities for students to develop competencies and skills necessary to 

function productively as problem solvers in a scientific and technological world. To meet this assumption, 

requires different strategies for research and professional development that will enable teachers to use hands-on 

activities to promote skill development, content selection, teaching methods and resources for the design of 

classroom environments that promote attitudes positive towards science and technology. Thus the experimental 

classes are important tools to sharpen students' curiosity, motivating them to search for knowledge, and in the 

process of teaching and learning. The objective was to recognize the relationships between the uses of 

experimental activities with the pedagogical knowledge of the science teacher. Agents involved in the study 

were science teachers, the State School District Tridents in Petropolis in the south of Manaus. The present work 

it is a descriptive and field, Qualitative in nature. In his methodological procedure we used two questionnaires, 

one observation to characterize the school environment, they found the resources available and the conditions of 

these resources, and other research applied to teachers who sought to answer what are the reasons why teachers 

Science experiments using in their classes. In developing this work has been shown that teachers do not use 

experiments by factors ranging from lack of planning time, lack of resources available to the lack of cooperation 

from students, and that the use of experiments is wholly related pedagogical knowledge the teacher, because 

only those who have held a great pedagogical knowledge. 

Keywords: Science Teaching, Experimental Activity, Pedagogical Knowing.  
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INTRODUÇÃO 

 O ensino de ciências deve proporcionar oportunidades para os alunos desenvolverem 

competências e habilidades necessárias à função produtiva como solucionadores de problemas 

em um mundo científico e tecnológico. Para  atender a este pressuposto, requer diferentes 

estratégias de investigação e desenvolvimento profissional que permitam aos docentes uso de 

atividades práticas para promover o desenvolvimento de habilidades, seleção de conteúdos, 

métodos e recursos didáticos, para o design de ambientes de sala de aula que promove 

atitudes positivas em relação à ciência e tecnologia. Dessa forma as aulas experimentais são 

ferramentas importantes para aguçar a curiosidade dos alunos, motivando-os na busca do 

conhecimento, e o processo de ensino-aprendizagem. 

 O Experimento é uma situação provocada com o objetivo de observar a reação de 

determinado fenômeno. Em outras palavras é uma Ação ou efeito de experimentar; 

conhecimento adquirido pela prática da observação ou exercício: ter experiência. / Ensaios, 

tentativas para verificar ou demonstrar qualquer coisa: fazer uma experiência. 

 Na realidade do cotidiano escolar isso não é observado, são poucos os professores que 

utilizam a atividade experimental em suas aulas, sendo que o pouco que eles fazem é de 

grande valor aos seus alunos expectadores.  

 Segundo Galiazzi (2001. P.249) parece,  

‘‘ser consenso que a experimentação apresenta uma atividade fundamental no ensino 

da ciência, porém acrescenta que na vivência das escolas as atividades experimentais 

são pouco frequentes, embora esteja presente a crença dos professores em seu 

carácter transformador’’.  

 Dessa forma não é difícil constatar que as atividades experimentais nas disciplinas de 

ciências naturais no Ensino Fundamental e Médio são raramente utilizadas pela maioria dos 

professores brasileiros, como asseguram as investigações de (PESSOA, 1985), (GALIAZZI, 

2001), (MALDANER, 2003) e (BORGES, 2002).  

 E o professor é a peça chave desse quebra cabeça, ele é o ator principal no processo de 

ensino-aprendizagem, pois ele é quem decide em trabalhar com experimentos ou não, mas não 

se esquecendo da grande importância que os alunos possuem, pois o professor apenas tem que 

mostrar o caminho, e os alunos possuem o papel de analisar e desvendar o mesmo.   

 O professor tem a tarefa de ajudar os alunos a aprender através do estabelecimento das 

inter-relações entre os saberes teóricos e práticos inerentes aos processos do conhecimento 

escolar em ciências. (ZANON e SILVA, 2000).  

 Mas é preciso observar que as constatações da não utilização de atividades 

experimentais não implica aqui a falsa inferência de que o professor não seja competente, 

comprometido com sua profissão. Contrariamente, não se pode concluir que um professor que 

utiliza de atividades experimentais preserve uma relação ideal com seu ofício, sem 

dificuldades no ensino e aprendizagem de conceitos. 

Leal (2004, p. 2) considera que,  

 ‘‘o saber-fazer é, sobretudo saber SER um educador, todos os dias, de qualquer 

modo, de todos os jeitos, assumindo o compromisso de formar alunos para serem 

sujeitos, participantes e autores da história, é necessário não só conhecer a ciência, 

mas ter alma de educador, voltando-se para a vida e para as utopias’’.  
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Ser educador é exercer a mais refinada profissão. Um profissional na arte de melhorar 

o ser humano, um missionário no desenvolvimento da consciência. Ser educador é 

verdadeiramente estar comprometido com as pessoas, não somente com o conhecimento, mas 

acima de tudo com o bom uso desses conhecimentos.  

 

A cada dia o professor tem que assumir o compromisso de educar da melhor maneira 

possível e trabalhar com esforço em favor do processo de ensino-aprendizagem, sempre 

motivando os alunos na busca do conhecimento, os deixando serem autônomos, e acompanhar 

eles em cada passo, buscando interação com os mesmos. 

Segundo PIMENTA; ANASTASIOU, (p. 81, 2002).  

‘‘Assim podemos perceber que não basta refletir sobre as relações entre ser e fazer, 

pois é preciso também analisar a inter-relação do ter com o ser. O ter-conhecimento 

comporta um valor importante, constituindo-se meio e instrumento para ser mais, 

aperfeiçoar e realizar o ser professor e aluno num processo de troca e interação de 

seus sentidos e significados em dado contexto histórico. O ter e o fazer devem servir 

para SER mais e melhor, a fim de que o ensino-aprendizagem contribua para a 

conscientização reflexivo-crítica dos sujeitos históricos e se recriem as 

possibilidades de uma pedagogia humanizadora, “numa perspectiva crítica e 

transformadora”. 

 A experimentação tem uma reconhecida importância na aprendizagem das ciências, de 

Biologia, Matemática, Química e Física, largamente aceita entre a comunidade científica e 

pelos professores como metodologia de ensino, com resultados comprovados em muitas 

investigações (BARROS, 1995).  

 Segundo as Diretrizes Curriculares do Paraná SEED (2006, P.20), 

 ‘‘é necessário perceber que o experimento faz parte do contexto de sala de aula e 

que não se deve separar a teoria da prática. Isso porque faz parte do processo 

pedagógico que os alunos se relacionam com os fenômenos sobre os quais se 

referem os conceitos a serem formados e significados’’. 

 Quando se é trabalhado em cima de um determinado assunto de várias maneiras 

possíveis não se perdendo do foco, a aprendizagem ocorre mais facilmente, por isso é que não 

se pode separar a teoria da prática, pois assim os alunos poderão adquirir o conhecimento de 

uma maneira mais rápida e eficaz.  

 Nesta linha de pensamento, ‘‘o objetivo da atividade experimental de qualquer ciência, 

é aproximar os objetivos concretos das descrições teóricas criadas, produzindo idealizações e, 

com isso, originando sempre mais conhecimento sobre esses objetos e, dialeticamente, 

produzindo melhor matéria-prima, melhores meios de produção teórica, novas relações 

produtivas e novos contextos sociais e legais da atividade produtiva intelectual’’. 

(MALDANER, 2003, p.22).  

 Anastasiou (2004, P. 21) confirma que a função do professor é, então, 

‘‘de provocar, instigar, valer-se dos alunos para elaborar uma ligação com o objeto 

de aprendizagem que, em algum estádio, consinta em uma carência deles, 

auxiliando-os a tomar consciência das necessidades socialmente existentes na sua 

formação. Isso só acontecerá num momento propício à integração, um certo “clima 

de compartilhar”, tendo como um ingredientes especiais à abertura a 

problematização e a discordância adequada aos procedimentos de pensamento 

crítico e crescimento’’.  
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 Somente quando os Docentes ficarem cientes da importância da experimentação no 

processo de ensino-aprendizagem, de que ela não cura todos os males, mas ajuda na resolução 

da maioria das dificuldades, eles irão trabalhar arduamente nesta batalha, de melhorar o 

ensino aos alunos, e esses alunos entrarão nesta luta e ocorrerá o a aprendizagem. 

 O objetivo Geral deste trabalho é Reconhecer qual a relação do uso de Atividades 

Experimentais com o saber pedagógico do professor de Ciências. E os Objetivos Específicos 

são Caracterizar o ambiente escolar para verificar as condições de recursos disponíveis para a 

utilização de experimentos, Identificar quais os motivos que interferem os professores de 

Ciências utilizarem experimentos em suas aulas e Propor ações com experimentos com baixo 

custo para que os professores utilizem e desenvolvam em seu ambiente escolar a 

experimentação. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado na Escola Estadual Tiradentes localizado na Av. Codajás s/n no 

Bairro de Petrópolis na Zona Sul de Manaus. 

 Os sujeitos participantes da pesquisa foram 25 professores a educação básica de 

escolas da região de Manaus com formação na área de Ciências. 

 

Abordagem Metodológica 

O estudo foi realizado utilizando a pesquisa descritiva e de campo, que segundo 

Apolinário (2011, P.70) ‘‘objetiva o avanço do conhecimento teórico em determinada área, 

não visa à aplicabilidade imediata, utiliza dados provenientes de sujeitos humanos ou não 

humanos, sua coleta de dados é realizada em situação natural, sem o controle do 

experimentador’’.  

Tem a natureza qualitativa, lida com fundamentos, prevê a análise dos dados 

coletados, possui a Temporalidade Transversal, avalia a mesma variável em um 

grupo de sujeitos, com duas ou mais mensurações dessas variáveis durante um 

período de tempo, em seu delineamento, realiza levantamento, descreve o 

comportamento de variáveis e estabelece relações entre as variáveis pesquisadas. 

(APOLINÁRIO, 2011, p.40).  

Para obtenção das informações foi utilizado apenas uma coleta de dados, com grupos 

de professores diferentes. Questionário de observação, para caracterização do ambiente 

escolar, que verificou quais os recursos disponíveis e quais as condições desses recursos para 

utilização em atividades experimentais. Para verificar quais os motivos que interferem os 

professores de Ciências utilizarem experimentos em suas aulas através de um questionário, 

que foi aplicado aos professores de Ciências, em seus respectivos turnos, Matutino 

professores de Ciências Naturais e Matemática, Vespertino professores de Física, Química, 

Matemática e Biologia. 

 O questionário conteve perguntas considerando três momentos: 

I- Caracterização do ambiente escolar: que buscou a caracterização dos recursos 

disponíveis na escola.  
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II. Práticas Pedagógicas procurou fazer uma investigação da prática dos aplicada aos 

professores em relação ao perfil dos professores, buscou os conceitos dos professores em 

relação a atividades experimentais.  

III- Proposição de ações de experimentos procurou buscar dos professores ações para ser 

desenvolvido em sala de aula. 

 Os resultados buscam identificar a relação entre o uso de experimentos e o saber 

pedagógico do professor, identificando quais os motivos que interferem os mesmos utilizarem 

experimentos em suas aulas, buscando quais as justificativas e fatores que influenciam nesta 

respectiva resposta, e identificar qual a formação dos professores que atuam na disciplina de 

Ciências Naturais. 

 O estudo buscou propor ações com experimentos com baixo custo para que os 

professores utilizem e desenvolvam em seu ambiente escolar, a fim de melhorar a 

aprendizagem de todos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

I- Caracterização do ambiente escolar 

 Para analisar as respostas às perguntas referentes ao uso das atividades experimentais, 

procuramos inicialmente caracterizar o ambiente escolar em relação à disponibilidade de 

recursos e condições de uso. Verificou-se que a Escola Estadual Tiradentes possui 

Laboratório de Ciências, tendo ambiente espaçoso, recursos e condições para realização de 

atividades experimentais. Observaram-se também condições de equipamentos como armários 

e instrumentos laboratoriais, assim como vários tipos de reagentes e vidrarias e outros 

materiais suficientes para utilização de aula prática ou experimental, contando ainda com dois 

microscópios em funcionamento.  

 Dentre os principais problemas da escola é a indisciplina dos alunos, falta de apoio dos 

pais, falta de estrutura, o número elevado de alunos em classe e a falta de interação entre a 

direção da escola com o corpo docente. 

 Relacionando o uso de atividades de experimentais com as condições e 

disponibilidade de recursos, percebeu-se que há materiais e espaço para o desenvolvimento 

das atividades. Porém percebe-se entre os problemas citados aparece à questão a falta de 

estrutura, mas visualiza-se a questão maior em relação à falta de cooperação entre corpo 

docente, discente e pais dos alunos. Se existisse uma inter-relação entre a comunidade em 

geral, envolvendo o corpo docente, os alunos, a direção da escola e os pais, tudo iria proceder 

da melhor maneira possível, em harmonia, beneficiando á todos, pois um cooperaria em 

ajudar o outro, com isso se desenvolveria um ótimo trabalho em ambas as partes. 

 

  II. Práticas Pedagógicas  

 Nesta etapa procurou fazer uma investigação da prática dos aplicada aos professores, 

divididos em quatro etapas:  

a) Perfil dos professores 

 Os sujeitos participantes da pesquisa foram 25 professores da educação básica de uma 

escola da região da região de Manaus/AM com formação na área de Ciências Os professores 
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são em sua maioria do sexo feminino (16) e masculino (09). Moram no mesmo bairro da 

escola (Petrópolis), reside na mesma Zona onde trabalham que facilita muito seu 

deslocamento até a escola. 

 A média de idade dos professores é entre 36 a 40 anos. Trabalham na docência entre 

15 a 25 anos, com ingresso na carreira docente através de concurso público.  

 Em relação à formação, 100% possuem formação superior na área especifica, ou seja, 

Ciências Naturais (5), de Matemática (5), de Química (5) e de Física (5), Biologia (5), apenas 

três dos professores possui a Pós-graduação. 

  b) Relação entre o uso de atividades experimentais com o saber pedagógicos dos 

professores  

  Nesta parte procurou verificar principalmente sobre o conhecimento dos professores 

sobre a diferenciação em relação à atividade experimental, experimento e experiência com a 

formação dos professores. Percebeu-se que todos possuem o ensino superior, com formação 

na área das ciências. No entanto, quando perguntado sobre noções de conceitos de 

experiência, experimento e atividade experimental em sua grande maioria (16) dos 25 

professores responderam erroneamente e apenas (09) responderam corretamente. Como se 

pode ver na figura 01. Ou seja, 39% dos professores responderam corretamente e 61% 

responderam erroneamente, podendo se achar que possa haver uma deficiência no saber 

pedagógico dos mesmos. 

 Notando-se que nos três conceitos ocorreu o mesmo número de acertos e de erros 

dentre os professores. Confirmando que nessas três noções em relação a atividade 

experimental, experimento e experiência os professores possuem o mesmo grau de 

conhecimento. 
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Figura 01. Relativo ao grau de conhecimento sobre noções de experiência, experimento e atividade experimental 

pelos professores da Escola Estadual Tiradentes.  

Nº de Professores 
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Dentre as respostas corretas dadas por eles em relação a experimento são as seguintes:  

a) O Experimento é uma ação provocada com o objetivo de observar a reação de algo.  

b) É uma atividade que é realizada sem o conhecimento do resultado.  

Mostrando que eles estão por dentro do assunto sobre experimento. 

 

Dentre as respostas corretas dadas por eles em relação à atividade experimental são as 

seguintes: 

a) São atividades em que se testam conhecimentos e conceitos na prática.  

b) É uma atividade em que se trabalham experimentos sem o conhecimento dos 

resultados.  

Mostrando que os professores possuem conhecimento deste assunto. 

 

Dentre as respostas corretas dadas por eles em relação à experiência são as seguintes: 

a) É um conhecimento adquirido pela prática da observação.  

b) São tentativas para verificar ou demonstrar alguma coisa.  

Com isso observou-se que não há uma deficiência na formação pedagógica dos 

professores, pois conseguiram responder os conceitos de atividade experimental, experimento 

e experiência em que lhes foi proposta, sendo que todos possuem formação na Área de 

Ciências Naturais (Química, Física, Biologia, Ciências e Matemática).  

   Também se verificou o uso de experimento com o saber pedagógico perguntando 

aos professores se utilizam o laboratório de ciências em suas aulas, apenas 09 utilizam e os 

demais 16 não utilizam. Percebe-se que embora o laboratório da escola ofereça as condições 

necessárias de recursos e materiais, os professores não utiliza o laboratório em suas aulas, mas 

não utilizam devido a fatores que interferem na utilização que vão desde problemas de 

interação entre a Gestão e Docentes, devidos o número elevado de alunos em classe, com isso 

cria-se uma indisciplina dos mesmos e a falta de tempo de planejamento. Todos estes fatores 

foram apontados pelos professores no item principal problema da escola.   

Quando perguntado se os professores realizam experimentos em suas aulas, mostra 

que 15 professores não realizam experimentos em suas aulas, e apenas 10 realizam. Entre os 

motivos da não realização de experimentos desses 15, os mesmos responderam que não 

possuem tempo para planejar (5), falta material (3), perda de tempo (3), os alunos não 

colaboram (2) e falta de estrutura (2), figura 02.  

Com isso pode-se concluir que o principal fator que contribui para a não realização 

de experimentos nas aulas é a falta de tempo que o professor tem para planejar, sendo que os 

demais fatores nem todos se podem levar em consideração, o falta de material, a perda de 

tempo e a falta de estrutura, pois a escola disponibiliza os recursos.  

 

 
Nº de Professores que não 

realizam experimento 
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Figura 02. Relativo à justificativa da pergunta Por que não realiza experimentos, pelos professores da Escola 

Estadual Tiradentes. 

 

No entanto, quando perguntado se prefere dar aula com ou sem experimento, 15 

professores preferem dar aulas sem experimento, e 10 preferem dar aulas com experimento. 

Os fatores apontados pelos professores que preferem realizar aulas com experimento são os 

seguintes, ao realizarem experimento o mesmo colabora com o ensino-aprendizagem (4), 

ajuda na fixação do conteúdo (2), alunos prestam mais atenção (4) figura 03. Ou seja, ao 

realizarem experimentos os mesmos poderam observar e constatar os fatores apontados por 

eles, e ficaram cientes da importância da experimentação ao ensino por isso que eles não 

abandonam o uso.  

E eles estão certos, pois segundo (ZANON e SILVA, 2000) ‘‘O professor tem a tarefa 

de ajudar os alunos a aprender através do estabelecimento das inter-relações entre os saberes 

teóricos e práticos inerentes aos processos do conhecimento escolar em ciências’’.  

 

 

Resposta dos Professores do por 

que não realizam experimento 

Nº de Professores que 

preferem dar aula com 

experimento 
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Figura 03. Relativo á justificativa da pergunta Por que você prefere dar aula com experimento, pelos professores 

da Escola Estadual Tiradentes. 

 

 Foi lhes perguntado o porquê da preferência em não realizar experimento, entre as 

respostam estão os fatores de não realizam por que não possuem material (5), professores não 

souberam responder (4), os alunos não prestam atenção (2), não possuem tempo para planejar 

(4) figura 04.  

 Os fatores apontados pelos professores podem ser levados em consideração, 

principalmente o de falta de tempo para se planejar e alunos não prestam atenção, pois são 

verdades, já que de os alunos não prestarem atenção é consequência do elevado número de 

alunos em classe.  

No caso de falta de material, foi à justificativa dos professores de Física e Matemática 

já que realmente o laboratório não possui um tipo de material específica da disciplina.  

  

 

Resposta dos Professores de por que 

gostam de dar aula com experimento 

Nº de Professores que 

responderam que preferem 

dar aula sem experimento. 
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Figura 04. Relativo à justificativa da pergunta Você prefere dar aula sem experimento por que, pelos professores 

da Escola Estadual Tiradentes.  

 

Os fatores apontados por eles podem ser levados em consideração, a maioria dos 

professores prefere dar aula sem experimentos, pois alegam que não possuem tempo para o 

planejamento, falta de material e relatam que os alunos não colaboram, e com isso cedem e 

não realizam, sendo que o fator falta de material foi apontado apenas pelos professores de 

Física e Matemática, pois o laboratório não possui material específico da disciplina. Mas a 

grande maioria dos professores acredita que os alunos gostam de experimentos, e falam que 

com a realização do experimento a mais interesse dos alunos, mais compreensão, aguça a 

curiosidade dos mesmos, ficando mais motivados, isso observado em suas respostas no 

questionário.  

E estão certos, pois segundo (MALDANER, 2003, p.22),  

‘‘o objetivo da atividade experimental de qualquer ciência, é aproximar os objetivos 

concretos das descrições teóricas criadas, produzindo idealizações e, com isso, 

originando sempre mais conhecimento sobre esses objetos e, dialeticamente, 

produzindo melhor matéria-prima, melhores meios de produção teórica, novas 

relações produtivas e novos contextos sociais e legais da atividade produtiva 

intelectual’’.  

Quando perguntado se eles acreditam que os alunos gostam de experimentos, 5 

responderam que não acreditam e 20 responderam que acreditam, ou seja, os professores 

sabem que os alunos gostam de experimentos. No entanto, apenas 10 utilizam desse recurso, a 

maioria não realizam devido a fatores vistos anteriormente que vão desde problemas de 

interação entre a Gestão e Docentes, devidos o número elevado de alunos em classe, com isso 

cria-se uma indisciplina dos mesmos e a falta de tempo de planejamento.  

 A figura 05 destaca as respostas dos 20 professores, que acreditam que os alunos 

gostam de experimentos, por que existe maior interesse apresentado pelo aluno (5), maior 

compreensão (4), aguça a curiosidade (5), os alunos ficam mais motivados (5) e apenas 01 

não respondeu.  

 Ou seja, Segundo as Diretrizes Curriculares do Paraná SEED (2006, P.20), 

Resposta dos Professores do por que da 

preferência em não realizar experimento. 
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 ‘‘é necessário perceber que o experimento faz parte do contexto de sala de aula e 

que não se deve separar a teoria da prática. Isso porque faz parte do processo 

pedagógico que os alunos se relacionam com os fenômenos sobre os quais se 

referem os conceitos a serem formados e significados’’. 

 E foi justamente isso que foi observado pelos professores no exercício da Docência, ao 

realizar o experimento com seus alunos.  
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Figura 05. Relativo à justificativa da pergunta Por que você acredita que os alunos gostam de experimento, pelos 

professores da Escola Estadual Tiradentes.  

 III- Proposição de ações de experimentos para ser desenvolvido em sala de aula  

 

 Nesta etapa foi perguntada aos professores qual a sugestão dos mesmos ao uso da 

experimentação no processo de ensino-aprendizagem de acordo com o seu saber pedagógico, 

sendo obtidas diversas respostas, dentre elas as seguintes: 

1)  As disciplinas fossem divididas por áreas afins  

2) Que houvesse salas temáticas para facilitar o processo,  

3) Que a escola disponibilizasse os materiais necessários para realização dos 

experimentos para concretização dos assuntos. 

Outros relataram que é importante à utilização dos experimentos, porque enriquecem o 

conhecimento dos alunos e fazem com que os mesmos se interessem mais assim sendo mais 

proveitosa a aprendizagem. Todas essas respostas mostrando que os professores sabem da 

importância da experimentação no processo de ensino-aprendizagem. 

 Também foi perguntado aos professores Qual a sua perspectiva para a escola para o 

futuro, entre as resposta cita-se: 

a) Que desejam uma escola com salas de aulas com menos alunos em classe  

b) Que esses alunos possam ser mais disciplinados podendo usufruir de recursos 

tecnológicos para auxiliarem nas aulas,  

c) Outros responderam que almejam uma escola com salas de aulas mais equipadas  

Nº de Professores que acreditam que 

os alunos gostam de experimento 

Resposta do Por que de eles acreditarem que os alunos gostam de experimento 
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d) Que o laboratório também possa oferecer mais equipamentos e recursos. 

e) Outros relataram que desejam uma escola que a direção juntamente com sua 

coordenação se preocupasse mais com o aprendizado dos alunos e não em mostrar 

índices e estatísticas que muitas vezes não são totalmente verdadeiras,  

f) Almejam uma escola que seus índices de aprovação nos diversos vestibulares 

sejam melhores, pois consideram atualmente muito baixo para o número de alunos que a 

escola possui. 

Todas essas respostas mostram que esses professores apesar de não estarem 

totalmente satisfeitos com a sua profissão, são professores dedicados que se preocupam com a 

realidade em que esta a educação, se preocupando com o ensino-aprendizagem dos alunos e 

com o futuro dos mesmos. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 A Escola Estadual Tiradentes possui condições e disponibilidade de recursos para das 

atividades. Porém nem todos os professores usufruem as mesmas. Alguns não realizam 

experimentos com seus alunos, não por possuírem um saber pedagógico deficiente, e sim 

devido a fatores que interferem na realização que vão desde problemas de interação entre a 

Gestão e Docentes, devidos o número elevado de alunos em classe, com isso cria-se uma 

indisciplina dos mesmos e a falta de tempo de planejamento. 

  Observou-se que talvez haja uma possível deficiência no saber pedagógico dos 

professores quando lhes é perguntados conceitos relacionados à atividade experimental, pois 

alguns não souberam responder. 

 Com tudo observa-se que todos esses professores se importam sim com a educação de 

seus alunos, sendo constatado em suas sugestões e perspectivas. 
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